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Quasemetadedeumaárea
comvegetaçãonativa de São
Paulo foi arrasadanaCidade
Universitária da USP, no Bu-
tantã (zona oeste), dois anos
e doismeses após auniversi-
dade se comprometer a criar
um“museuvivo”no local e a
preservar a região.
Oscamposcerradosdevas-

tados fazemparte deuma ra-
ra área remanescente de ve-
getaçãoquedeuorigemaum
dosprimeirosnomesdacapi-
tal (Campos de Piratininga).
A remoção ocorreu para

dar lugar a um refeitório e a
umbanheirosprovisóriospa-
ra trabalhadores da obra do
novo Centro de Convenções,
quepossuirá trêsgrandes sa-
las (umadelas umanfiteatro
para 1.600 pessoas).
Após adescobertada “relí-

quia ambiental”, como foi
chamada pela secretariamu-
nicipal do Verde, o então rei-
tor daUSP JoãoGrandinoRo-
dasbaixouumaportariapara
preservar áreas com vegeta-
ção de cerrado no campus.
UmadelasficapertodoICB

(InstitutodeCiênciasBiomé-
dicas).Aoutra,próximaàFa-
culdade de Veterinária e do

Local abriga a língua-
de-tucano, planta rara
na cidade e que foi
usada poranchieta
para fazer alparcatas

Remoção ocorreu para dar lugar a um refeitório e a banheiros provisórios para trabalhadores

USPderrubavegetaçãodecerrado
apósprometer ‘museuvivo’naárea

FOGO NO BRASIL
Focos de incêndio dobraram no país de janeiro
a agosto, na comparação entre 2013 e 2014*
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Fonte: Inpe (Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais)
*em 2014, houve 12 incêndios em áreas de litígio. O número deve ser somado ao total de casos em 2014 **até 26 de agosto
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65.789
é o total de queima-
das no país neste
ano, de janeiro a 26

de agosto

o botânico ricardo cardim, 36, comumamuda demurici-do-cerrado, em área desmatada da cidadeUniversitária, em sP

Gustavo epifanio/Folhapress

crIsTIna caMarGo
ColaBoRaÇão paRa a FOLHA,
eM BauRu (sp)

A falta de chuva e as altas
temperaturas deste ano dei-
xaram o Brasil em chamas.
Dados do Inpe (Instituto Na-
cional de Pesquisas Espa-
ciais) mostram que os focos
de queimadas dobraram em
relação ao ano passado.
De janeiro a 26 de agosto

de2013, satélites registraram
emtodososEstadosbrasilei-
ros 33.041 focos de queima-
das, ante 65.789 no mesmo
intervalo deste ano.
É a situação mais crítica

dos últimos quatro anos.
O forte calor do início do

ano e a seca persistente cau-
saramestressedavegetação,
o que favorece a propagação
do fogo.Mas, para pesquisa-
dores, a ação humana é a
maior causa de incêndios.
“São raras as comprova-

çõesdepropagaçãoespontâ-
neado fogo”, afirmaFabiano
Morelli, analistado Inpe. Co-
moexemplo, ele cita umraio
que atinge a vegetação seca.
Segundo Morelli, as prin-

cipais ocorrências estão em
terrenosbaldios,áreasrurais,
restos de construção e des-

Calor e estiagem fazemcasos
dequeimadasnopaís dobrarem
Desde janeiro, Estados registraram65.789 ocorrências, diz Inpe

cartes em estradas.
Asqueimadascausamdes-

truição na fauna e flora, em-
pobrecem o solo, reduzem a
penetração de água no sub-
solo e podem causar mortes
e acidentes. A poluição pre-
judica a saúde das pessoas e
interfere nos ecossistemas.
Moradoradeáreapróxima

aterrenoscommatasemBau-
ru (SP), a turismóloga Ofelia
Moreira, 47, sofrediariamen-
te os efeitos das queimadas
na região. Ela contaqueé co-
mumver pessoas jogando li-
xo e ateando fogo à vegeta-
çãoparaqueimarosresíduos.
“Passoodia respirando fu-

maça. Tenho dor de cabeça.
Nesta semana, mesmo com
osvidros fechadosdormi res-
pirando fumaça”, afirmou.
Em Goiás, a Polícia Rodo-

viária Federal divulgou aler-
ta na semana passada por
causa do grande número de
queimadasàsmargensde ro-
dovias, que aumentam o ris-
co de acidentes.

SECA NAS REGIÕES
A seca foi mais acentuada

nas regiões central e sudeste
dopaís, segundoocoordena-
dor do monitoramento de
queimadas do Inpe, Alberto

Setzer, mas também foi sen-
tida em outras áreas.
A associação entre tempo

secoeoaumentode queima-
das pode ser percebida em
MatoGrosso, onde foramde-
tectados 12.872 focos de in-
cêndio neste ano —no mes-
mo período do ano passado,
o Estado teve 7.652 focos.
Já Rondônia e Pará regis-

traramosmaiores aumentos
de focos de queimadas. No
primeiro, o crescimento foi
de 379% —de 621 focos para
2.975. No segundo, o aumen-
to foi de 298%—de 2.349 pa-
ra 9.368 focos.
“Na minha cidade tem

queimada tododia, por volta
das 18h. A cidade fica toma-
daporcinzase fumaças.Mui-
tas crianças e adultos adoe-
cem”, relata a recepcionista
FláviaLopes,27,moradorade
Parauapebas, no Pará. “Eu
sinto falta de ar”, diz.
Para Gabriel Zacharias,

chefe substitutodoPrevfogo,
centro especializado do Iba-
ma, queimadas em áreas de
floresta amazônica e mata
atlântica, que podem nunca
mais se recuperar, são as
maispreocupantes. Jánocer-
radoa recuperaçãoémais fá-
cil, pelo tipo de vegetação.

de são paulo

Em nota enviada pela as-
sessoria de imprensa, a USP
afirmouque“avegetaçãoar-
bustiva não é protegida” pe-
lo poder público.
Segundo a universidade,

“a obra foi licenciada dentro
da legislação ambiental vi-
gente”, pela qual não é ne-
cessária autorizaçãomunici-
pal para retirar a vegetação
commenosdecincocentíme-
tros de diâmetro no tronco
(na altura do peito).
O“museuvivodocerrado”

será implantado após o final
daobradoCentrodeConven-
ções, mas não há prazo.
Segundoauniversidade, a

área de 3.000 m² onde será
criado omuseu está “demar-
cada e isolada, tanto dos tra-
balhadores da obra quanto
do público”. No perímetro,
foram identificados 445
exemplares de 20 espécies.
Para o botânico Ricardo

Cardim,o fatodeavegetação
nãoserprotegidapelaprefei-
tura é irrelevante. “O que va-
le é o compromisso feito pe-
lareitoria,pormeiodeumde-
creto.” A USP não foi locali-
zadapara comentar a crítica.

OUTRO LADO

Arbustosnão
têmproteção,
diz universidade

novo Centro de Convenções
emprojeto, é aque incluíaos
cerca de 4.000m² que foram
parcialmente desmatados.
Nessaárea,a reitoriahavia

prometido criar um “museu
vivo” do cerrado para exibir
espécies hoje raras na cida-
de, como o araçá-do-campo,
que nomeouo antigo “Cami-
nhodoAraçá”eo“Cemitério
do Araçá”, e a língua-de-tu-

cano, usada pelo padre An-
chieta para fazer alpercatas.
Até hoje, o “museu vivo”,

quedeveria ter ficadopronto
em 2012, não saiu do papel.
“Foi assustador ver a área

desmatada, ainda mais con-
siderando estar no centro da
inteligência e pesquisas bra-
sileiras.Eeles fizeramumab-
surdoplantiodemudasdeár-
voresdamataatlânticaemci-

madeumavegetação raríssi-
ma”, relata o botânicoRicar-
do Cardim, que descobriu a
vegetação em 2010.
Cardim diz que a parte ar-

rasada estava na faixa mais
preservada da vegetação.
Alémdisso,asárvoresplanta-
dassãomaioresdoqueasnor-
malmenteencontradasnocer-
rado, composto principal-
mente de arbustos, que po-

demmorrerdevidoàsombra.
Aprofessoradebotânicada

USP Natuza de Menezes la-
mentou o desmatamento.
“Deveriam ter pedido umpa-
recer para nós, da botânica”,
diz.Elaafirmaqueapreserva-
ção daquela vegetação tem
importância histórica e am-
biental. “Quanto mais exem-
plares houver ali, melhor pa-
rapreservarofluxogenético.”

Da esquerda para a direita: guabiroba em flor, araçá-do-campo,murici-do-cerrado e caroba-do-campo, plantas que podem ser encontradas nas áreas de cerrado no campusUniversitário

Fo
to
s
Re

pr
od

uç
ão

“ Era umaárea
muito bonita, que se
emendava comos
camposdo cemitério
doMorumbi.
Deveriam ter pedido
umparecer para nós
NAtuzAdeMeNezes
professora de botânica da USP


